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FASES:
•	•	 Governo Provisório (1930 - 1934);

•	•	 Governo Constitucional (1934 - 1937);

•	•	 Estado Novo (1937 - 1945).

GOVERNO PROVISÓRIO 
(1930 - 1934)

	▸�	 A Revolução de 30.

	◾�	 A ascensão de Vargas ao poder, por meio de uma 
revolução, significou o fim da Política do Café com Leite. 

	▸�	 A reestruturação do Estado:

	◾�	 Vargas utilizou como justificativa para suas as ações 
a necessidade de romper com os grupos oligárquicos 
da República Velha:

•	•	 Abolição da validade da Constituição de 1891 (a 
primeira Constituição republicana).

•	•	 Dissolução do Parlamento.

	▸�	O governo era exercido por meio de decretos-lei.

•	•	 Criação do Ministério do Trabalho.

	▸�	O governo Vargas foi reconhecido pelas pautas 
trabalhistas, que lhe deram a alcunha de “o Pai 
dos Pobres”.

•	•	 Nomeação de interventores para ocupar os cargos 
de governadores dos estados. 

	▸�	O apoio dos tenentes durante a Revolução de 30 
foi retribuído através da concessão de cargos.

•	•	 A ausência de previsão para convocação de 
eleições ou elaboração de uma nova constituição 
causou forte insatisfação, especialmente, no 
estado de São Paulo.

	▸�	 A Revolução Constitucionalista (1932): 

Cartaz da Revolução 
Constitucionalista - 
Autor desconhecido.

	◾�	 A diminuição da influência dos cafeicultores 
paulistas na política nacional e o aumento da força 
dos tenentes interventores antecederam a revolta.

	◾�	 O estopim: 

•	•	 Uma manifestação em São Paulo foi duramente 
reprimida e, nela, 4 jovens foram mortos: Martins, 
Miragaia, Dráuzio e Camargo.

	▸�	A junção das iniciais MMDC fez parte das ações 
propagandísticas do movimento. 

	◾�	 Formação de um Exército Constitucionalista.

•	•	 Estímulo ao ato de se voluntariar para defesa da 
democracia e às doações.

	▸�	Mulheres eram, por exemplo, estimuladas a 
doar suas alianças e jóias . 

	◾�	 A Revolução foi reprimida pelo 
Governo Central, mas exerceu 
pressões que culminaram no 
atendimento de sua principal 
reivindicação: a elaboração 
de uma nova constituição.

	▸�	 O novo Código Eleitoral e a convocação de eleições para 
a Constituinte:

	◾�	 O Novo Código Eleitoral (1932) estabeleceu:

•	•	 A criação da Justiça Eleitoral;

	▸�	Responsabilidade de organizar e fiscalizar as 
eleições.

•	•	 O voto secreto e obrigatório;

•	•	 O voto feminino;

	▸�	As mulheres organizaram comitês e congressos 
para conquistar esse direito. 
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•	•	 Os analfabetos permaneceram sem o direito ao voto.

	◾�	 As eleições para Constituinte (1933):

•	•	 Os deputados foram eleitos para elaborarem a 
nova Constituição.

	▸�	Dentre eles, Carlota Pereira de Queiroz foi a 
única mulher eleita. 

	▸�	A garantia de direitos trabalhistas (para 
trabalhadores urbanos), como:

•	 Limitação da jornada de trabalho em 8h;

•	 Férias;

•	 Previdência social.

•	•	 Apesar de a Constituição ter estabelecido a 
realização periódica de eleições diretas, o primeiro 
pleito foi uma exceção. 

	▸�	Em 1934, Vargas foi eleito de forma indireta, 
dando início à fase constitucional de seu governo.

GOVERNO 
CONSTITUCIONAL 
(1934 - 1937):

	▸�	 Os principais atores políticos:

	◾�	 Reflexo do cenário europeu.

•	•	 Na época, a Europa estava às vésperas da Segunda 
Guerra. Hitler e Mussolini já comandavam a 
Alemanha e a Itália, respectivamente, enquanto 
Stálin ocupava o poder na União Soviética. 

	◾�	 A Ação Integralista Brasileira (AIB):

•	•	 Fundada em 1932, por Plínio Salgado.

•	•	 Movimento de ultradireita inspirado pelo fascismo 
italiano. 

•	•	 Os seus membros faziam saudações com os braços 
estirados e, ao mesmo tempo, pronunciavam a 
palavra tupi “Anauê”. 

•	•	 O símbolo matemática de soma (Σ, Sigma) 
estampava seus uniformes verdes.

•	•	 “Deus, pátria e família” era o principal lema 
integralista.

•	•	 Forte sentimento anticomunista e ufanista.

	◾�	 A Aliança Nacional Libertadora (ANL, aliancistas):

•	•	 Fundada em 1935 e liderada por Luís Carlos Prestes.

•	•	 Movimento diverso com predominância da 
ideologia comunista que pregava:

	▸�	A necessidade de uma reforma agrária;

	▸�	O boicote à dívida externa;

	▸�	A nacionalização de empresas estrangeiras;

	▸�	O combate ao imperialismo estadunidense. 

	▸�	 A Intentona Comunista (1935):

	◾�	 Antecedentes:

•	•	 Grandes tensões entre integralistas e comunistas, 
com a ocorrência de vários conflitos de rua.

•	•	 Prestes estava na União Soviética e, em 1935, 
voltou clandestinamente ao Brasil.

	◾�	 Estopim: um discurso revolucionário proferido por 
Prestes levou Vargas a utilizar a Lei de Segurança 
Nacional para fechar a ANL.

•	•	 Revoltas estouraram nos quartéis de Natal, Recife 
e Rio de Janeiro.

•	•	 O governo central logo reprimiu o levante.

Intentona Comunista de 1935 - Fachada do Quartel 
do Regimento Policial de Natal cravado de balas - 
Autor desconhecido.

	▸�	 Prestes e Olga Benário, sua esposa alemã de origem 
judaica, passaram a viver na clandestinidade, mas 
foram capturados pela polícia no ano seguinte. 

	◾�	 Olga, que estava grávida, foi deportada para a 
Alemanha nazista.

•	•	 Sua filha recém-nascida, Anita, foi resgatada pela 
avó paterna, devido à grande pressão internacional.

•	•	 Mais tarde, Olga foi executada em um campo de 
concentração em 1942.

	▸�	 A política econômica:

	◾�	 A quebra da Bolsa de Nova York (1929) gerou uma 
grande crise internacional.

•	•	 As exportações de café foram afetadas.

	◾�	 Início de uma política voltada para industrialização, 
que vai se intensificar durante o período do Estado 
Novo:
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•	•	 Política de Substituição de Importações.

	▸�	Aumento de impostos sobre mercadorias 
estrangeiras, objetivando valorizar a produção 
nacional.

	▸�	Desenvolvimento da indústria de base.

	▸�	 A Política da Boa Vizinhança:

	◾�	 Novo rumo adotado pela política externa estadunidense 
no governo Franklin Roosevelt (1933 - 1945).

•	•	 Substituição da Política do Big Stick, propagada 
por Theodore Roosevelt e baseada na violência e 
intervenção direta.

	◾�	 Na Política da Boa Vizinhança, a diplomacia e a 
cooperação econômica-militar passaram a ser os 
eixos que embasaram a relação com os países latino-
americanos. 

•	•	 Há grupos que defendem que não existiu alteração 
prática entre a Política da Boa Vizinhança e a do 
Big Stick. A mudança teria sido apenas retórica.

	◾�	 No governo Vargas, houve aumento das trocas 
comerciais, da cooperação militar e intercâmbio 
cultural com os Estados Unidos.

•	•	 O samba é um dos símbolos de exportação da 
cultura brasileira. Carmen Miranda e Zé Carioca se 
transformaram em sucessos hollywoodianos. 

	▸�	 O fim do Governo Constitucional (1937).

	◾�	 A proximidade das eleições diretas causou agitação 
política.

•	•	 Vargas alegou a presença de grande ameaça 
comunista à segurança nacional.

•	•	 O Plano Cohen:

	▸�	O documento falso, produzido pelo membro da 
AIB Olímpio Mourão Filho, indicava a presença 
de uma conspiração comunista no Brasil. A 
assinatura criada foi o sobrenome judeu Cohen, 
o que demostra o antissemitismo da época. 

•	•	 Apoiado em um documento falso, forjado para 
provocar turbulência política, Vargas fechou o 
Congresso, suspendeu as eleições e deu início ao 
período de governo chamado de Estado Novo.

TEXTOS AUXILIARES
Manifesto 7 de Outubro de 1932 - Associação Integralista 
Brasileira

“As confabulações dos políticos estão desfibrando o 
caráter do povo brasileiro. Civis e militares giram em 

torno de pessoas, por falta de nitidez de programas. Todos 
os seus programas são os mesmos e esses homens estão 
separados por motivos de interesses pessoais e de grupos. 
Por isso, uns tramam contra os outros. E, enquanto isso, o 
comunismo trama contra todos. Nós pregamos a franqueza 
e a coragem mental. Somos pelo Brasil Unido, pela Família, 
pela Propriedade, pela organização e representação 
legítima das classes; pela moral religiosa; pela participação 
direta dos intelectuais no governo da República; pela 
abolição dos Estados dentro do Estado; por uma política 
benéfica do Brasil na América do Sul; por uma campanha 
nacionalista contra a influência dos países Imperialistas, 
e, sem tréguas, contra o comunismo russo. Nós somos a 
Revolução em marcha. Mas a revolução com ideias. Por 
isso, franca, leal e corajosa”.

Manifesto da Aliança Nacional Libertadora, 1935

Brasileiros!

Aproximam-se dias decisivos.

Os trabalhadores de todo o Brasil demonstram, através de 
lutas sucessivas, que já não podem mais suportar e nem 
querem mais se submeter ao governo em decomposição 
de Vargas e seus asseclas nos Estados. Além disso, os cinco 
últimos anos deram uma grande experiência a todos em 
que no Brasil tiveram de suportar e sofrer a malabarista 
e nojenta dominação getuliana. E esses cinco anos de 
manobras e traições, de contradanças de homens do poder, 
de situacionistas que passam a oposicionistas e vice-versa, 
de inimigos “irreconciliáveis” que se abraçam, cinicamente, 
sobre os cadáveres ainda quentes dos lutadores de 1922, 
abriram os olhos de muita gente. Onde estão as promessas 
de 1930? Que diferença entre o que se dizia e se prometia 
em 1930 e a tremenda realidade já vivida neste cinco anos 
getulianos!

Discurso de Bertha Lutz em 1928, após a conquista do 
voto feminino no Rio Grande do Norte

“[A conquista do voto feminino nos EUA] se passou dez 
anos atrás, desde então o mundo não cessou de evoluir. 
A mulher conquistou sua maioridade política não só na 
América do Norte, mas em quarenta países. O mundo 
possui hoje cem milhões de eleitoras. O voto feminino é 
desconhecido apenas em Portugal, na América Latina, nos 
países balcânicos e em algumas regiões menos civilizadas 
do globo. Em todas estas, as mulheres, auxiliadas por 
homens de mentalidade superior, lutam em prol dessa 
derradeira consagração da sua dignidade humana. As 
outras nações mais felizes veem seu progresso acelerado 
graças à cooperação estreita entre ambos os sexos - em 
todos os ramos econômicos e sociais.”


